
Tática para neutralizar pressões 
ILIMAR FRANCO 

RASÍLIA — O presidente 
13 Fernando. Henrique, ao 
criticar o clientelismo é o lobby, 
está mandando um recado para 
seus aliados políticos. O discur-
so tem como objetivo inibir as 
deMandas dos parladientares, 
gdverriadores e .  preféitos, em 
virtude das eleições municipais 

, de 3 de outubro. "O presidente 
está recebendo mais pressão do 
que,, se possa imaginar", afir-
mou ontem um ãssessor'do Pa-
lácio do Planalt& 

"O Brasil inteiro vai querer 
tirar uma casquinha durante 
este ano", reconheceu um líder 
governista referindo-se às de-
clarações do presidente. No 
ano passado, o governo federal 
não conseguiu zerar o déficit 
público e ainda teve que fazer 
diversas antecipações orçamen-
tárias para os'estadoS.,0 temor 
do presidente é de que esta si-
tuação se amplie durante este 
ano, aumentando o desequilí-
brio das contas públicas e ge-
rando um aumento, acima do  

aceitável, da inflação. 
Além do ano eleitoral, o go-

verno terá de enfrentar diversas 
pressões corporativas no Con-
gresso para promover as refór-
mas Administrativa e da Previ-
dência. Assim, a ofensiva do 
presidente procura fortalecer a 
retaguarda dã base parlamen-
tar governista perante a opi-
nião pública, quando tiver de 
enfrentar os movimentos orga-
nizados de servidores públicos 
e aposentados. "0 presidente 
mandou um recado para as  

corporações", comentou o líder 
do PSDB no Senado, Sérgio 
Machado (CE). , 

O governo está preocupado. 
também com outros setores so 
ciais, melhor organizados, co- ;  
mo os ruralistas, que também 
podem tirar partido do ano-. 
eleitoral para obter vantagens.: 
"0 presidente está fazendo 
uma advertência oportuna. 0 
"lobby", o clientelismo e . as' 
corporações são os grandes 
males do pais"; 'disse um inter-
locutor do presidente. 


